No silêncio do santuário

A ESPERANÇA DOS HUMILDES

(Cf Salmo 123)

Levanto os meus olhos para ti, Pai celeste,

que te compadeceste dos homens humilhados

e lhes enviaste o teu Filho como salvador.

Ele assumiu as nossas feridas e pecados,

dá-nos a mão para nos erguer

e sopra-nos o Espírito para termos nova vida.

Como os olhos do doente se fixam no médico

e os do réu no juiz a pedir clemência,

assim os nossos olhos estão postos em ti,

implorando piedade para os humildes.

Olha os teus filhos surpreendidos pela doença,

amargurados na incerteza do que os espera;

dá-lhes a graça da esperança e a coragem.

Protege os que são humilhados e feridos,

quem é maltratado e desprezado,

os que estão esmagados pela angústia:

manifesta-lhes a tua bondade e graça;

e faz-lhes justiça como só tu sabes.

Dirige o teu olhar aos que estão sós:

cativa-os com o teu belo amor,

e envia até eles o teu mensageiro,

alguém que os faça sair do isolamento

e entrar em relação com o seu próximo;

assim descobrem serem amados 

e se tornam capazes de amar.

Tem piedade, ó Deus, dos pecadores,

dos que descem até ao abismo

e se sentem impotentes para mudar de vida:

faz-lhes conhecer a tua misericórdia. 

Em toda a humilhação, ó Deus compassivo,

levantamos para ti os nossos olhos:

concede-nos por teu Filho e pelo Espírito

reconhecer os sinais da tua presença.

Que a experiência da tua compaixão

nos torne sensíveis  e capazes de ajudar

quem encontremos em sofrimento

e defender quem é humilhado ou ferido,

para ver reconhecida a sua dignidade.
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